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RESUMO
O artigo tem por objetivo identificar quais elementos que compõem o conceito 
de Letramento Digital estão presentes na literatura científica contemporânea. 
Utilizando frameworks como os 8 Cs de Belshaw, o Letramento Digital é 
apresentado como um conjunto multifacetado de elementos que vão além 
das habilidades técnicas, abrangendo aspectos culturais, críticos, criativos e 
cívicos. Na apreciação do corpus, foi utilizada a análise de conteúdo. A análise 
do corpus, aliada ao referencial teórico, revela desafios a serem enfrentados, 
como a exclusão digital e a disseminação de desinformação, bem como destaca 
a relevância de promover o desenvolvimento de habilidades cognitivas e sociais 
em um contexto de consumo constante de informações digitais, integrando 
perspectivas socioemocionais para uma abordagem mais abrangente do 
Letramento Digital. Concluímos que a educação formal surge como um espaço 
estratégico para o desenvolvimento do Letramento Digital, por meio de práticas 
pedagógicas que integrem as tecnologias digitais aos processos de ensino e 
aprendizagem.
Palavras-Chave: Letramento Digital. Ensino. Aprendizagem. Tecnologias Digitais 
de Informação e Comunicação.

ABSTRACT2

DIGITAL LITERACY: AN ANALYSIS IN THE EDUCATIONAL CONTEXT
The article aims to identify which elements that comprise the concept of Digital 
Literacy are present in contemporary scientific literature. Using frameworks such 
as Belshaw’s 8Cs, Digital Literacy is presented as a multifaceted set of elements 
that go beyond technical skills, encompassing cultural, critical, creative, and 
civic aspects. Content analysis was used to evaluate the corpus. The analysis of 

1	 Artigo revisado e normalizado porRossana Dutra Tasso.

2	 Resumo traduzido por Rossana Dutra Tasso.

DOI: https://dx.doi.org/10.21879/faeeba2358-0194.2025.v34.n80.p328-343

*	 Doutorando no Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências da Universidade Federal do Rio Grande - FURG, 
membro do grupo de pesquisa EADTEC-FURG, Professor no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Sul - Campus Rio Grande. E-mail: rubilar.simoes@riogrande.ifrs.edu.br

**	 Doutora em Educação em Ciências, membro do grupo de pesquisa EADTEC-FURG, Docente do Programa de Pós-Graduação 
em Educação em Ciências - FURG, Professora do Instituto de Física e Matemática - IMEF - FURG. E-mail: suzisama@furg.br

https://orcid.org/0009-0002-9322-4275
https://orcid.org/0000-0002-7490-9722
mailto:rossana.tasso@riogrande.ifrs.edu.br


Rubilar Simões Junior; Suzi Samá

Rev. FAEEBA – Ed. e Contemp., Salvador, v. 34, n. 80, p. 328-343, out./dez. 2025 329

the corpus, combined with the theoretical framework, reveals challenges to be 
addressed, such as digital exclusion and the spread of misinformation, while 
also highlighting the relevance of promoting the development of cognitive and 
social skills in a context of constant digital information consumption. It integrates 
socio-emotional perspectives for a more comprehensive approach to Digital 
Literacy. We conclude that formal education emerges as a strategic space for 
the development of Digital Literacy through pedagogical practices that integrate 
digital technologies into teaching and learning processes.
Keywords: Digital Literacy. Teaching. Learning. Digital Information and 
Communication Technologies.

RESUMEN3

ALFABETIZACIÓN DIGITAL: UN ANÁLISIS EN EL CONTEXTO 
EDUCATIVO
El artículo tiene como objetivo identificar qué elementos que componen el 
concepto de Alfabetización Digital están presentes en la literatura científica 
contemporánea. Utilizando marcos teóricos como los 8 Cs de Belshaw, la 
Alfabetización Digital se presenta como un conjunto multifacético de elementos 
que van más allá de las habilidades técnicas, abarcando aspectos culturales, 
críticos, creativos y cívicos. En la evaluación del corpus, se utilizó el análisis de 
contenido. El análisis del corpus, junto con el marco teórico, revela desafíos a 
enfrentar, como la exclusión digital y la difusión de desinformación, así como 
destaca la relevancia de promover el desarrollo de habilidades cognitivas y 
sociales en un contexto de consumo constante de información digital, integrando 
perspectivas socioemocionales para un enfoque más integral de la Alfabetización 
Digital. Concluimos que la educación formal surge como un espacio estratégico 
para el desarrollo de la Alfabetización Digital, a través de prácticas pedagógicas 
que integren las tecnologías digitales en los procesos de enseñanza y aprendizaje.
Palabras clave: Alfabetización Digital. Enseñanza. Aprendizaje. Tecnologías 
Digitales de Información y Comunicación.
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introdução

Uma pesquisa de 2022 do Comitê Gestor da 
Internet no Brasil (CGI.br) revelou que 81% da 
população brasileira com mais de nove anos, 
aproximadamente 149 milhões de pessoas, 
já utilizou a internet. O estudo indica que o 
número de usuários cresceu de 2008 a 2019, 
tendo um aumento significativo no início da 
pandemia de covid-19 e se mantendo estável 
durante o período de distanciamento social 
e posterior ao término da pandemia (Comitê 
Gestor da Internet no Brasil, 2023a). Nesse 
contexto, vê-se que estamos diante de um 
cenário permeado por interações mediadas 
por tecnologias digitais, no qual emerge a 
demanda de que a população, em geral, seja 
capaz de utilizar de forma autônoma e cons-
ciente as Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDIC).

As ferramentas que compõem as TDIC são 
projetadas com intenções específicas. Durante 
o tempo em que usuários estão conectados, 
perfis de necessidades e interesses são esta-
belecidos, transformando o usuário em um 
potencial consumidor e permitindo a criação 
de estratégias de marketing personalizadas, 
por exemplo. 

Uma alternativa para abordar o uso, as 
intenções e os impactos das TDIC na vida 
cotidiana é estabelecer um processo de le-
tramento dedicado a esse tema, ou seja, um 
Letramento Digital que possa contribuir para 
promover um uso consciente dos objetivos 
e dos resultados associados ao uso dessas 
tecnologias. É importante termos em mente 
que esse processo de Letramento Digital se 
inicia desde os primeiros contatos com as 
TDIC, perpassando pelo ambiente escolar 
em todos os níveis e acompanhando o in-
divíduo ao longo da vida, tanto no aspecto 
pessoal quanto no ambiente profissional. 
Nessa perspectiva, o Letramento Digital não 
se limita a habilidades técnicas, mas envolve 
uma compreensão mais ampla dos aspectos 

culturais, sociais e éticos, fundamentais para 
a formação de cidadãos críticos e participati-
vos, em especial, em uma sociedade onde as 
relações são altamente permeadas pelo uso 
e pela influência de TDIC.

Outra pesquisa realizada pelo CGI.br, em 
2022, revela que 80% dos usuários da inter-
net a utilizam como forma de pesquisa para 
trabalhos escolares (Comitê Gestor da Internet 
no Brasil, 2023b). Diante disso, a educação 
formal surge como um espaço estratégico para 
o desenvolvimento do Letramento Digital, pro-
movendo práticas pedagógicas que integrem as 
TDIC aos processos de ensino e aprendizagem 
de forma crítica e que se reflitam em inovações 
pedagógicas.

Nesse contexto, parece-nos necessário que 
as propostas pedagógicas dos ambientes es-
colares contemplem ações e estratégias que 
desenvolvam nos estudantes competências que 
lhes permitam transitar pelas TDIC e utilizá-las 
de forma autônoma, crítica e criativa, desen-
volvendo os elementos que compõem o Letra-
mento Digital. Essa abordagem pode contribuir 
para fortalecer a relação entre comunicação e 
educação, alinhando-se ao crescente interesse 
por pesquisas que investigam a integração das 
tecnologias digitais em diversos contextos 
educacionais.

Com o intuito de colaborar com esse pro-
cesso, o presente trabalho tem por objetivo 
identificar quais elementos que compõem o 
conceito de Letramento Digital estão presen-
tes na literatura científica contemporânea. Ao 
explorar esses elementos, buscamos contribuir 
para o debate sobre tendências emergentes na 
educação digital e fomentar o desenvolvimento 
de práticas educativas que integrem saberes 
teóricos e metodológicos relacionados às TDIC. 
O presente artigo está organizado em seções. 
A primeira seção apresenta a introdução; a 
segunda descreve os aspectos teóricos que o 
fundamentam; a terceira esclarece acerca das 
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escolhas metodológicas; a quarta   apresenta 
o corpus sobre o qual foi realizada a pesquisa; 
e, por fim, a quinta seção expõe as conclusões 
que foram obtidas.

Alguns Aspectos Teóricos

O Letramento Digital nos parece um conceito 
que pode ser construído com base em diferen-
tes perspectivas teóricas. Poderíamos começar 
nossa busca por compreender o letramento 
numa perspectiva sócio-cultural. Nessa pers-
pectiva, ele está intrinsecamente relaciona-
do à leitura, que, por sua vez, pressupõe a 
compreensão do conteúdo lido. Portanto, ler 
sempre implica a compreensão do que é lido. 
O conteúdo compreendido é sempre um texto, 
verbal ou não verbal, que pode assumir diver-
sas formas, como histórias em quadrinhos, 
imagens, romances, poemas, manuais técnicos, 
livros didáticos, infográficos, artigos de jornal, 
artigos científicos e livros de autoajuda, por 
exemplo.

Cada gênero textual requer conhecimentos 
prévios e habilidades específicas. Como resul-
tado, o letramento está intimamente ligado à 
ideia de leitura, que é influenciada pelas con-
cepções e percepções do leitor. Além disso, a 
leitura é condicionada pelos conhecimentos 
prévios do leitor e, dependendo do texto, 
pode exigir habilidades específicas. Segundo 
Magda Soares: “letramento é descobrir a si 
mesmo pela leitura e pela escrita, é enten-
der-se lendo ou escrevendo (delinear o mapa 
de quem você é), e é descobrir alternativas 
e possibilidades, descobrir o que você pode 
ser” (Soares, 2023, p. 43). Em outras palavras, 
o letramento é um descobrir e abrir-se para 
o mundo, partindo do seu autoentendimen-
to. Esse processo reflexivo é fundamental 
não apenas para a formação individual, mas 
também para a construção de uma sociedade 
informada e crítica, conforme preconiza a 
educação digital.

Partindo desse entendimento e indo em 
direção ao Letramento Digital, podemos 
enxergá-lo como a síntese de um conjunto 
complexo de práticas sociais e formas de en-
gajamento na construção de significados me-
diada por textos (em sua compreensão ampla) 
produzidos, enviados e distribuídos por TDIC. 
Ressaltamos que, nessa perspectiva, entende-
mos o texto como qualquer objeto (seja ele 
um texto verbal ou não verbal, uma imagem, 
um infográfico, por exemplo) apresentado ao 
leitor por qualquer meio, seja físico ou não 
(Gee; Hull; Lankshear, 2018). Nesse sentido, 
o Letramento Digital assume uma dimensão 
interdisciplinar, envolvendo conhecimentos 
teóricos e práticos que colaboram para que o 
indivíduo interaja de forma ética e crítica em 
ambientes digitais.

Os elementos que compõem o Letramento 
Digital, de forma aproximada à atualmente 
utilizada, foram apresentados por Gilster 
(1997) e são descritos como a habilidade de 
compreender e utilizar informações de diver-
sas fontes digitais - o letramento necessário 
para a era digital. O conceito apresentado 
inclui habilidades de ler, escrever e lidar com 
informações usando tecnologias digitais, sem 
prescrever uma lista de competências, o que 
permite uma interpretação e uma utilização 
menos prescritiva. 

Gilster (1997) destaca que o Letramento 
Digital vai além do domínio de habilidades 
técnicas envolvendo, necessariamente, a ca-
pacidade de dominar ideias. O autor também 
enfatiza a necessidade de compreender e 
utilizar a informação apresentada por meio 
das redes, descrevendo tal processo como 
uma forma de pensar que inclui a habilidade 
de combinar recursos analógicos e digitais. 
Alguns elementos apresentados por Bawden 
(2008) e que estão contemplados, conforme 
o autor, pelo conceito de Letramento Digital a 
partir das ideias de Gilster, são apresentados 
no Quadro 1.

https://www.zotero.org/google-docs/?94tR1U
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https://www.zotero.org/google-docs/?92UWAp
https://www.zotero.org/google-docs/?92UWAp
https://www.zotero.org/google-docs/?92UWAp
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Quadro 1 - Elementos de Letramento Digital, por Bawden

Elementos

Construir um acervo de informações confiáveis proveniente de diferentes fontes

Habilidades para fazer análises e avaliar a veracidade sobre as informações retiradas das redes, de 
forma cautelosa em relação à validade e à completude delas

Capacidade de ler e compreender material disponível em formato não linear e dinâmico

Consciência do valor das ferramentas tradicionais, conjugada com a mídia conectada em rede

Consciência das redes sociais como fontes de aconselhamento e ajuda, fazendo uso de ferramentas que permitam 
filtrar e gerenciar as informações compartilhadas

Estar numa posição confortável com a comunicação e publicação de informações, bem como com as 
formas de acessá-las e/ou realizá-las

Fonte: Os autores, adaptado de Bawden (2008)

Observamos que, aqui, são apresentados 
elementos como a capacidade de criticar os 
dados que são obtidos a partir das redes, a 
necessidade de um processo de leitura capaz 
de compreender informações de forma não 
linear e as questões de privacidade e de in-
tencionalidades existentes nas ferramentas 
das tecnologias de informação e comunica-
ção.	 Esses aspectos destacam a importância 
de um Letramento Digital crítico, essencial 
para enfrentar os desafios da desinformação. 
Apoiando-se em diversos teóricos e também 
considerando a evolução das tecnologias digi-
tais, Belshaw (2012) apresenta oito elementos 
essenciais para o Letramento Digital (8 Cs): 
Cultural, Cognitivo, Construtivo, Criativo, Co-
municativo, Confiante, Crítico e Cívico. Esses 
elementos representam um framework teórico 
para a análise das competências digitais, ali-
nhando-se às demandas contemporâneas por 
práticas educativas que promovam a inclusão 
e a inovação pedagógica.

O elemento Cultural diz respeito à neces-
sidade de compreender os vários contextos 
digitais que um indivíduo pode vivenciar. Por 
exemplo, um estudante precisa compreender 
que o Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) 
é um domínio semiótico diferente de uma 
rede social, carregado de intencionalidades 
específicas de cada um desses domínios. Em 
cada contexto, encontram-se códigos e formas 
de operar, expressões e atitudes que são bem 

aceitas em um espaço e rejeitadas em outro. A 
imersão e a interação com uma variedade de 
ambientes digitais é a melhor forma de adquirir 
esse elemento cultural do Letramento Digital. 
De maneira semelhante a aprender um novo 
idioma, isso lhes permitiria aprender a abor-
dar o mundo de forma diferente. O elemento 
cultural do Letramento Digital trata de buscar 
maneiras de ampliar o repertório para se ver 
o mundo.

O elemento Cognitivo está ligado ao que 
entendemos tradicionalmente por letramento, 
que é sobre expandir as capacidades de inter-
pretação, compreensão, criação e recriação. 
Isso significa que, em vez de apenas aprender 
a usar ferramentas técnicas, é mais importante 
desenvolver habilidades cognitivas, ou seja, 
formas de pensar e entender as (e sobre as) 
informações no meio digital.

Para desenvolver essas habilidades cog-
nitivas, precisamos experimentar diversos 
modelos mentais e formas de ver as coisas. 
Assim como o elemento Cultural, devemos 
incentivar as pessoas a verem nuances, em vez 
de pensar de forma binária. Por exemplo, no 
lugar de aceitar a ideia de “nativos digitais” e 
“imigrantes digitais”4 como uma verdade abso-

4	 Marc Prensky introduziu os termos "nativos digitais" e 
"imigrantes digitais" para distinguir entre aqueles que 
cresceram com tecnologias digitais e aqueles que as 
adotaram mais tarde na vida. Nativos digitais, segundo 
(Prensky, 2001), são indivíduos que, desde cedo, estão 
imersos em tecnologias como computadores e smartpho-

https://www.zotero.org/google-docs/?SOi6RE
https://www.zotero.org/google-docs/?SOi6RE
https://www.zotero.org/google-docs/?SOi6RE
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luta, devemos apresentá-la como apenas uma 
forma de entender o mundo (Belshaw, 2012). 
Expor-se a diferentes formas de pensar e inte-
ragir em espaços digitais ajuda a desenvolver 
o elemento Cognitivo. Não se trata apenas de 
usar ferramentas, mas de desenvolver hábitos 
de pensamento a partir desse uso.

No elemento Construtivo referido por Bel-
shaw (2012), o sentido dado ao termo é o de 
criar algo, incluindo usar e remixar conteúdos 
de outras fontes para fazer algo novo e original. 
Relaciona-se à habilidade de usar ferramentas 
digitais de forma adequada, possibilitando 
ações sociais construtivas. No meio digital, 
a reutilização e a mixagem de objetos são 
esperadas e compreendidas - vide iniciativas 
como o Creative Commons, que permite o uso 
total ou parcial de objetos sem violação de 
direitos autorais, conforme regras específicas. 
É importante destacar que, nessa perspectiva, 
o elemento Construtivo compreende, também, 
entender como, para que fins e de que forma 
o conteúdo pode ser apropriado, reutilizado e 
remixado.

O elemento Criativo é sobre fazer algo que 
ainda não é conhecido por meio de novos ca-
minhos. Trata-se de usar as TDIC para realizar 
tarefas e alcançar resultados que antes delas 
não poderíamos alcançar. O elemento vai na 
direção de criar novas formas de aprender e 
interagir.

O processo de letramento inclui, obriga-
toriamente, formas de comunicação, sendo o 
Comunicativo o quinto elemento apresentado 
na visão de Belshaw (2012). Esse elemento 
trata de compreender como funcionam e de 
que maneira devem ser utilizadas as formas de 
comunicação das TDIC. Nos processos de co-
municação mediados pelas tecnologias digitais, 
há uma mudança no modelo de comunicação 

nes, usando-as de forma intuitiva e preferindo métodos 
de aprendizagem visual e interativa. Já os imigrantes digi-
tais, nascidos antes da era digital, tiveram que se adaptar 
às novas tecnologias e, embora possam ser proficientes, 
não as incorporam de forma tão natural. Prensky desta-
ca a importância de adaptar métodos pedagógicos para 
engajar eficazmente os nativos digitais, aproveitando sua 
fluência tecnológica.

anteriormente vigente, em que tínhamos a 
presença de um emissor e de um receptor pas-
sivo da mensagem. Com o advento das TDIC, 
o receptor tornou-se ativo, interagindo com o 
emissor, ao criar novas mensagens e distribuí
-las a partir da mensagem recebida. 

Como os demais elementos citados até ago-
ra, para desenvolver o elemento Comunicativo, 
é necessário que se faça uso dessas ferramen-
tas, a fim de compreender o seu potencial, seus 
riscos e as formas de manter-se seguro nesses 
ambientes de forte interação social.

O sexto elemento é chamado Confiante. A 
visão de Belshaw (2012) é baseada no entendi-
mento de que se podem realizar testes e expe-
rimentos no ambiente digital de maneira mais 
livre do que no ambiente físico. No ambiente 
digital, via de regra, é possível desfazer as ações 
e refazê-las por caminhos completamente di-
ferentes. A percepção dessa característica, po-
tencialmente, permite que indivíduos ampliem 
sua capacidade de resolver problemas, visto 
que podem fazer, desfazer e refazer caminhos 
na busca de soluções, acumulando experiência 
e conhecimento a cada caminho.

O elemento de número sete, o elemento 
Crítico, envolve a capacidade de refletir sobre 
o uso das TDIC, tentando perceber e compreen-
der, a cada escolha de ferramentas, quem é 
excluído - isto é, quais são as intencionalidades 
não evidentes da ferramenta. Relaciona-se à 
ideia de que cada escolha traz consigo uma 
série de consequências e justificativas, e que, 
se ela for efetuada, é necessário refletir sobre 
esses elementos.

O último elemento apresentado por Belshaw 
(2012), o Cívico, envolve a capacidade de usar 
as tecnologias digitais para apoiar o desenvol-
vimento da Sociedade Civil. O autor destaca que 
é necessário contribuir para a construção da 
habilidade das pessoas de usarem ambientes 
digitais para se auto-organizarem em movi-
mentos sociais, por exemplo.

Cabe um destaque: as habilidades técnicas 
que, em um primeiro momento, intuímos como 
essenciais no processo de Letramento Digital, 

https://www.zotero.org/google-docs/?Gfup6d
https://www.zotero.org/google-docs/?Gfup6d
https://www.zotero.org/google-docs/?Gfup6d
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em nossa perspectiva, permeiam todos os ele-
mentos dos 8 Cs de Belshaw, não sendo, dessa 
forma, negligenciadas pelo autor. Ao conside-
rarmos os diversos elementos do Letramento 
Digital, é evidente que ele se estende muito 
além do mero domínio técnico das ferramentas 
das TDIC. A partir da compreensão das diversas 
perspectivas teóricas e das contribuições de 
autores como Gilster (1997), Bawden (2008) 
e Belshaw (2012), podemos sintetizar que o 
Letramento Digital é um conjunto de habilida-
des que integra aspectos culturais, cognitivos, 
construtivos, comunicativos, confiantes, cria-
tivos, críticos e cívicos.

Desta forma, entendemos que o Letramento 
Digital envolve a capacidade de compreender e 
navegar por diferentes contextos digitais, utili-
zando habilidades cognitivas para interpretar e 
criar conteúdos. Além disso, implica a habilida-
de de criticar e avaliar informações, entender 
os aspectos culturais e sociais de diferentes 
plataformas digitais e usar essas ferramentas 
de forma construtiva e criativa, para resolver 
problemas e inovar.

A confiança no uso das tecnologias, a criati-
vidade para explorar novas possibilidades e a 
consciência crítica sobre as implicações sociais 
e éticas do uso das TDIC são componentes 
essenciais, que permitem uma participação 
ativa e significativa em uma sociedade digital. 
O elemento Cívico, por sua vez, enfatiza a im-
portância de usar as tecnologias para promo-
ver o desenvolvimento da sociedade civil e a 
participação cidadã.

Assim, o Letramento Digital se configura 
como um conjunto integrado de habilidades 
que permitem aos indivíduos navegar, avaliar, 
criar e comunicar informações de maneira efi-
caz e ética. Ao promover essas competências, 
estamos preparando cidadãos não apenas para 
o mundo do trabalho, mas também para uma 
vida plena e engajada, em uma sociedade cada 
vez mais digital.

De forma a identificar como os elementos 
fundamentais propostos por Belshaw (2012) 
estão presentes nas reflexões tecidas por pes-

quisadores do Letramento Digital, fizemos a 
escolha metodológica pela revisão sistemática, 
cotejando os achados desta aos aspectos teóri-
cos anteriormente apresentados.

Metodologia

A pesquisa tem cunho qualitativo e, para a 
análise do corpus selecionado, utilizou-se a 
análise de conteúdo conforme proposta por 
Bardin (2011), que permite uma abordagem 
sistemática e objetiva para descrever e inter-
pretar o conteúdo. As categorias de análise 
foram definidas a priori, com base nos 8 Cs de 
Belshaw (2012): Cultural, Cognitivo, Constru-
tivo, Criativo, Comunicativo, Confiante, Crítico 
e Cívico. Cada artigo, que constitui o corpus, 
foi avaliado em relação a essas categorias, 
buscando identificar como os elementos teó-
ricos propostos estão presentes na literatura 
científica contemporânea sobre Letramento 
Digital.

Ao considerarmos as opções de técnicas e 
procedimentos para a escolha dos artigos que 
constituíram o corpus da presente pesquisa, 
foi escolhida a revisão sistemática de literatu-
ra, que se destaca como uma ferramenta para 
compreender como nosso objeto de estudo 
tem sido abordado. Entendemos a revisão 
sistemática como uma metodologia rigorosa 
para identificar os estudos sobre um tema 
em questão, a partir da aplicação de métodos 
sistematizados de busca, avaliação da qua-
lidade e validade dos estudos, assim como a 
verificação da possibilidade de contribuição no 
resultado do estudo que será produzido a partir 
dela (De-La-Torre-Ugarte-Guanilo; Takahashi; 
Bertolozzi, 2011). Essas revisões examinam 
“um conjunto limitado de estudos, pois têm 
objetivos bem definidos e se concentram em 
aprofundar os conhecimentos existentes sobre 
um tema específico” (Klock, 2018, p. 2).

É importante ressaltar que a qualidade 
dessas revisões depende da fonte e da con-
sistência dos dados, exigindo rigor e análise 
crítica. Como afirmado por Klock (2018), esse 
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tipo de pesquisa deve seguir rigorosamente 
um protocolo estabelecido previamente, o que 
implica a definição clara dos critérios de busca, 
para torná-la viável e mais eficaz.

Para nos aproximarmos ao nosso tema e rea-
lizarmos sua contextualização, foi necessário 
especificar a questão que desejávamos abordar. 
A questão delineada foi: que elementos do con-
ceito de Letramento Digital de Belshaw (2012) 
estão presentes na produção científica?

Após delimitar o objeto da pesquisa, foi 
necessário estabelecer o contexto para sua 
execução. Etapa importante desse processo foi 
a definição do banco de dados a ser utilizado, 
que serviu como um catálogo de materiais bi-
bliográficos passíveis de inclusão ou exclusão 
na revisão planejada (Galvão; Ricarte, 2019).

Neste trabalho, optamos por utilizar a base 
de dados Scopus, a partir do portal de perió-
dicos da CAPES. O Repositório Scopus reúne 
resumos e citações revisadas por pares, dispo-
nibilizando mais de 65 milhões de registros, de 
mais de 43 mil fontes de dados, e publicações 
de mais de 7 mil editoras, o que oferece uma 
visão abrangente da produção científica global. 
A escolha deveu-se ao fato de a base disponi-
bilizar artigos brasileiros e estrangeiros, com 
revisão por pares.

A busca foi realizada em abril de 2024 e 
utilizou como termos de busca, para palavras-
chave, “Letramento Digital” e “Digital Literacy”, 
limitando-se a publicações entre 2018 e 2024. 

Numa primeira consulta, foram encontrados 
5890 documentos, após foram aplicados os 
seguintes filtros: área de interesse - ciências 
sociais, ciência da computação, artes e huma-
nidades e multidisciplinar; tipo de documento 
- artigos; línguas - português, espanhol e inglês; 
tipo da fonte - periódicos; estágio da publica-
ção - final e por fim acesso aberto total. Dessa 
filtragem, restaram 815 documentos. Como 
último critério de filtragem aplicado ainda na 
base de dados, foram excluídos os artigos cita-
dos menos de cinco vezes - informação também 
disponível na base Scopus -, resultando em 359 
artigos. Por fim, foram lidos títulos e resumos, 
restando a seleção de 185 artigos que compu-
seram o corpus da presente análise, os quais 
foram categorizados segundo os 8 Cs da teoria 
de Belshaw (2012).

O que nos diz o corpus
Num primeiro movimento de pretensão de en-
tendimento sobre o termo Letramento Digital, 
buscamos, no nosso corpus, averiguar de que 
forma os autores apresentam os elementos 
que compõem esse conceito, na perspectiva de 
responder à questão por nós apresentada. Para 
sistematizar esse primeiro olhar, elaboramos 
um quadro, apresentando trabalhos analisados 
nesta revisão e que dialogam com os elementos 
de Letramento Digital propostos por Belshaw 
(2012), denominados de 8 Cs de Belshaw.

Quadro 2 - Elementos de Letramento Digital e Trabalhos Analisados

8 Cs de Belshaw Trabalhos que discutem o elemento

Cultural
Radovanović et al. (2020); Yuan, Wang, Eagle (2019); Varga-Atkins (2020); Polizzi 
(2023); Pötzsch (2019); Pegrum, Palalas (2021); Pawluczuk et al. (2019); Nikou 
et al. (2022); Nawaila et al. (2022); McDougall et al. (2019)

Cognitivo

Yu, Wang, Eagle (2019); Tirado-Morueta et al. (2023); Tian, Park (2022); Pettersson 
(2018); Perdana et al. (2020); Peled (2021); Reddy et al. (2023); Nabhan (2021); 
Mutohhari et al. (2021); Munger et al. (2021); Morgan et al. (2022); Monteiro et 
al. (2020); Monteiro, Leite (2021); Nguyen, Habók (2024); Nguyen, Habók (2022); 
Ng et al. (2023); Nichols, Stornaiuolo (2019); Restrepo-Palacio, Cifuentes (2020)

Construtivo
Rizal et al. (2021); Peled (2021); Morgan et al. (2022); Mattar et al. (2022); Smith, 
Storrs (2023); Soekamto et al. (2022); Suherman, Supriyadi, Safari (2020); Sukarno, 
El Widdah (2020); Tirado-Morueta et al. (2023); Tabieh et al. (2021)
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Criativo Pötzsch (2019); Monteiro, Leite (2021); McGuinness, Fulton (2019); Mattar et al. 
(2022); McDougall et al. (2019); Monteiro et al. (2020); Nguyen, Habók (2024)

Comunicativo
Rivas-Rebaque et al. (2019); Nawaila et al. (2022); Nguyen, Habók (2022); Tirado-
Morueta et al. (2023); Shepherd, Henderson (2019); Restrepo-Palacio, Cifuentes 
(2020)

Confiante Shepherd, Henderson (2019); McDougall et al. (2019); Maureen et al. (2020); 
Mertala (2020); Pettersson (2018)

Crítico
Polizzi (2023); McGrew, Breakstone (2023); McDougall et al. (2019); Maureen et 
al. (2020); Mattar et al. (2022); Pettersson (2018); Perdana et al. (2020); Peled 
(2021); Rivas-Rebaque et al. (2019); Rizal et al. (2021); Reddy et al. (2023)

Cívico
Milenkova, Lendzhova (2021); McDougall et al. (2019); Polizzi (2023); Pettersson 
(2018); Sentance, Waite (2018); Seo et al. (2019); Soltovets et al. (2020); Tabieh 
et al. (2021)

Fonte: os autores

Esse momento de análise revela que os 
elementos apresentados por Belshaw (2012) 
estão presentes nos trabalhos de diversos pes-
quisadores. Observamos que alguns autores 
discutem mais de um elemento dos 8 Cs - por 
exemplo, Yuan, Wang, Eagle (2019) discutem 
as questões relacionadas aos elementos Cul-
tural e Cognitivo, enquanto Tirado-Morueta 
et al. (2023) trazem aspectos dos elementos 
Cognitivo, Construtivo e Comunicativo -, o que 
nos permite constatar que pesquisadores da 
área entrelaçam os aspectos na busca de com-
preensão sobre o tema.	

Estudos realizados por Zan et al. (2021), 
Vodă et al. (2022) e Van De Oudeweetering, 
Voogt (2018) destacam que o Letramento Digi-
tal envolve a capacidade de utilizar ferramentas 
digitais para acessar, analisar e compartilhar 
informações. Essa definição ressalta a impor-
tância da competência técnica e da fluência di-
gital para uma participação plena na sociedade 
da informação.

Ao direcionar nossa visão para o contexto 
educacional, pesquisadores indicam que o Le-
tramento Digital desempenha um importante 
papel no processo de ensino e aprendizagem. 
Radovanović et al. (2020) e Purnama et al. 
(2022) identificaram, por exemplo, que o Le-
tramento Digital foi uma habilidade essencial 
evidenciada durante a pandemia de covid-19. 
Autores como Záhorec et al. (2021), Tomczyk 

et al. (2023), Tran et al. (2020) e Wardana 
et al. (2023) destacam a integração de fer-
ramentas digitais no ambiente educacional 
como uma prática eficaz para promover o Le-
tramento Digital entre estudantes e, também, 
professores. Além disso, estudos conduzidos 
por Yuan, Wang, Eagle (2019) ressaltam a 
importância do desenvolvimento de habi-
lidades como acesso à informação, análise 
crítica e comunicação on-line para preparar 
os alunos para os desafios contemporâneos. 
Importante reafirmarmos aqui a ideia de que 
não podemos descolar de uma compreensão 
de Letramento Digital as habilidades instru-
mentais de uso das ferramentas. Esse aspecto 
nos parece subjacente a toda a proposta de 
Belshaw (2012).

Apesar dos benefícios evidentes, o desen-
volvimento do Letramento Digital enfrenta 
diversos desafios, como apontam Yildiz (2020), 
Tsatsou (2018) e Rini et al. (2022) ao identi-
ficar questões como a exclusão digital e a dis-
seminação de desinformação como obstáculos 
significativos para a promoção do Letramento 
Digital. Já os estudos conduzidos por Yuan, 
Wang, Eagle (2019) e Varga-Atkins (2020) 
ressaltam as oportunidades proporcionadas 
pelo Letramento Digital para a inclusão social 
e o fortalecimento das potencialidades indivi-
duais, destacando a importância desse campo 
de estudo na sociedade atual.
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Em outros estudos, o Letramento Digital é 
considerado essencial em diversos contextos, 
incluindo educação, inclusão digital, segurança 
on-line e desenvolvimento profissional. Auto-
res como Tirado-Morueta et al. (2023); Tian, 
Park (2022); Tejedor et al. (2020); Tabieh et al. 
(2021); Sukarno, El Widdah (2020); Suherman, 
Supriyadi, Safari (2020); Sriwisathiyakun, Dha-
manitayakul (2022); Soekamto et al. (2022); 
Soltovets, Chigisheva, Dmitrova (2020); Sen-
tance, Waite (2018); Smith, Storrs (2023); 
Shepherd, Henderson (2019) e Seo et al. (2019) 
destacam a importância do Letramento Digital 
em diferentes contextos, enfatizando habili-
dades como navegação, avaliação e criação de 
conteúdo digital. Esses estudos ressaltam a 
necessidade de uma compreensão ampla das 
competências digitais necessárias ao exercício 
pleno da cidadania nos contextos presentes em 
uma sociedade fortemente impactada pelas 
tecnologias digitais como a que vivemos. Sob 
o aspecto de nosso referencial teórico, tais ob-
servações reforçam, entre outros, o elemento 
Crítico apresentado nos 8 Cs.

O Letramento Digital é essencial para a 
navegação eficaz e segura no mundo digital 
contemporâneo. Vários estudos exploram 
diferentes aspectos dessa competência, des-
tacando sua importância em diversas áreas 
da vida cotidiana e profissional. Para Rizal et 
al. (2021) o Letramento Digital envolve o uso 
de tecnologias para a resolução de problemas 
e a construção de conhecimento, abrangendo 
competências em alfabetização informacional, 
comunicação, colaboração e criação de con-
teúdo. Isso é corroborado por Rivas-Rebaque, 
Gértrudix-Barrio, De Cisneros De Britto (2019), 
que enfatizam a importância dessas habilida-
des na promoção da educação e na melhoria 
dos processos de ensino-aprendizagem. Já 
Restrepo-Palacio, Cifuentes (2020) também 
discutem o Letramento Digital como um con-
junto de habilidades no uso de tecnologias para 
informação e comunicação, enquanto Reichert 
et al. (2020) ressaltam a capacidade de apren-
dizagem em um mundo em constante mudança, 

utilizando ferramentas digitais. Reddy, Chau-
dhary, Hussein (2023), por sua vez, enfatizam 
a combinação de habilidades técnicas, cogni-
tivas e emocionais-sociais necessárias para a 
realização de tarefas digitais. Aqui, podemos, 
novamente, entrelaçar os achados da produção 
científica com os elementos de Letramento 
Digital discutidos no presente artigo, em espe-
cial os elementos Cognitivo, Cultural, Criativo, 
Construtivo e Crítico.

Em outro olhar, Polizzi (2023) e Pötzsch 
(2019) destacam a importância do Letramento 
Digital crítico para a participação cívica ativa 
e bem informada, incluindo a capacidade de 
avaliar a confiabilidade e o viés do conteúdo 
on-line. Agregando-se a essas ideias, vem o tra-
balho de Pegrum, Palalas (2021), que explora 
o Letramento Digital adaptado às condições 
tecnológicas e sociopolíticas em evolução.

Além disso, Pettersson (2018) discute o 
Letramento Digital em termos de competência 
digital educacional, o qual envolve resolução 
de problemas, comunicação, colaboração e 
pensamento crítico. Perdana et al. (2020) e 
Peled (2021) reforçam a necessidade de ha-
bilidades digitais para gerenciar ambientes 
digitais e acessar, criar e avaliar conteúdos 
de forma crítica e criativa. Adicionalmente, 
Pawluczuk et al. (2019) discutem o impacto 
social do trabalho digital juvenil, enfatizando 
a evolução do acesso, da navegação, do exame 
e da produção de mídia digital. Mais uma vez, 
aparecem elementos como o Crítico, o Constru-
tivo, o Confiante e o Comunicativo, presentes 
nas ideias de Belshaw (2012).

No ambiente profissional, Nikou, De Reuver, 
Mahboob Kanafi (2022) destacam a importân-
cia do Letramento Digital no local de trabalho, 
incluindo a proficiência no uso de tecnologias 
digitais e na análise de informações digitais. 
Nurhayati et al. (2022) discutem o Letramento 
Digital para crianças, sublinhando a importân-
cia de encontrar, usar e disseminar informações 
eficazmente utilizando ferramentas digitais.

Diversos estudos, entre os artigos seleciona-
dos na presente revisão, abordam as múltiplas 
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dimensões do Letramento Digital, destacando 
sua relevância tanto em ambientes educacio-
nais quanto profissionais. Nichols, Stornaiuolo 
(2019) exploram o Letramento Digital como a 
capacidade de compreender e utilizar informa-
ções provenientes de diversas fontes por meio 
de computadores, ressaltando a navegação e o 
uso eficaz de conteúdos digitais. Nguyen, Habók 
(2024) enfocam a competência de professores 
na utilização, na avaliação e no alinhamento de 
ferramentas digitais para o ensino, destacando 
a resolução de problemas e o desenvolvimen-
to pessoal mediante o uso da tecnologia. No 
contexto dos estudantes de inglês como língua 
estrangeira, Nguyen, Habók (2022) enfatizam a 
criação, a comunicação e a colaboração digitais, 
bem como a habilidade de resumir e integrar 
informações de diversas fontes.

As habilidades cognitivas exercidas no 
consumo de informações digitais e as novas 
práticas sociais requeridas pelas TDIC são 
destacadas por Ng, Lim, Pang (2023). No 
âmbito da educação infantil, Nawaila et al. 
(2022) abordam o Letramento Digital como 
um meio de educar o comportamento on-line 
das crianças por meio de conteúdos interativos. 
Nabhan (2021) explora o Letramento Digital 
de professores em formação, enfatizando 
dimensões tecnológicas, cognitivas e éticas, 
além de habilidades de pensamento crítico e 
colaboração. Mutohhari et al. (2021) discutem 
as dificuldades na implementação de habilida-
des do século XXI, destacando o Letramento 
Digital como base para o desenvolvimento de 
pensamento crítico, criatividade e resolução 
de problemas.

Uma forma de mensurar o nível de Letra-
mento Digital é proposta por Munger et al. 
(2021), através da familiaridade com termos 
relacionados à internet e ao uso de questioná-
rios, enquanto Morgan, Sibson, Jackson (2022) 
enfatizam a competência técnica, cognitiva e de 
etiqueta, necessárias para a proficiência digi-
tal. Monteiro, Mouraz, Thomas Dotta (2020) e 
Monteiro, Leite (2021) discutem o Letramento 
Digital entre professores experientes e no ensi-

no superior, abordando a competência digital, 
a aplicação em disciplinas profissionais e a 
criatividade inovadora. Milenkova, Lendzhova 
(2021) tratam da cidadania digital - que po-
deríamos aproximar pelo componente Cívico 
proposto por Belshaw (2012), combinando 
habilidades de informação, comunicação, 
criação de conteúdo, segurança e resolução 
de problemas.

A percepção das crianças sobre a compu-
tação ubíqua, movendo-se além da tecnologia 
baseada em telas para uma abordagem holís-
tica é explorada por Mertala (2020), também 
como um elemento necessário ao Letramento 
Digital. Merchant (2021) discute a natureza do 
Letramento Digital, que abrange uma ampla 
gama de habilidades relacionadas à tecnologia. 
Mcguinness, Fulton (2019) enfatizam o uso de 
ferramentas digitais para criar, analisar e comu-
nicar, essenciais para ações sociais construtivas 
e processos reflexivos. Mcgrew e Breakstone 
(2023) focam na avaliação da credibilidade e 
da confiabilidade de fontes on-line, ensinando 
estudantes a serem consumidores mais críticos 
de informações digitais. McDougall et al. (2019) 
destacam a importância do Letramento Digital 
para combater a desinformação, envolvendo a 
compreensão da mídia digital e o pensamento 
crítico.

Maureen, Van Der Meij, De Jong (2020) ex-
ploram o Letramento Digital em atividades de 
narrativa, que envolvem habilidades técnicas, 
cognitivas e socioemocionais com tecnologias 
digitais. Mattar, Santos, Cuque (2022) dis-
cutem o Letramento Digital em um contexto 
internacional, abordando competência em 
informática, TIC, informação e mídia, compa-
rando os framework sobre o tema. Mason et al. 
(2018) enfatizam a importância de localizar, 
avaliar, usar e criar informações eficazmente 
em ambientes digitais, combinando a alfabe-
tização digital com a informática. Martzoukou 
et al. (2022) discutem a auto-percepção dos 
estudantes em relação às suas habilidades 
digitais, enquanto Martzoukou (2021) explora 
a missão renovada das bibliotecas acadêmicas 
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durante a pandemia de covid-19, destacando 
a importância do Letramento Digital para o 
acesso a informações confiáveis, o que, no as-
pecto educacional, amplia a responsabilidade 
de construção do Letramento Digital na escola 
para outros sujeitos, além do professor.

A partir da análise, podemos perceber a 
relevância e a atualidade dos elementos apre-
sentados por Belshaw, o que mostra que, para 
constituirmos um conceito de Letramento 
Digital, devemos considerar fortemente suas 
indicações, corroboradas por pesquisas atuais. 
Por fim, podemos entender o Letramento Di-
gital como multifacetado e dinâmico, ademais 
de essencial para a participação efetiva no 
mundo digital contemporâneo. A compreen-
são e o desenvolvimento desse entendimento 
é fundamental para a vida moderna, confor-
me evidenciado pelos diversos estudos aqui 
apresentados.

Conclusões

Partindo da análise do corpus de nossa pesqui-
sa e cotejando seus resultados com os aspectos 
teóricos discutidos no artigo, emergem percep-
ções que revelam a persistência de elementos 
fundamentais do Letramento Digital na litera-
tura científica contemporânea. Nessa análise, 
foi possível constatar que diversos estudos 
enfatizam a necessidade de integração das 
tecnologias digitais aos currículos escolares. 
Essa integração não apenas pode facilitar o uso 
eficaz das tecnologias, mas também incentiva a 
criatividade, a criação e a colaboração, essen-
ciais para o desenvolvimento de novas ideias 
a partir do conhecimento existente.

O processo de análise aponta desafios para 
o Letramento Digital, como a exclusão digital 
e a disseminação de desinformação, desta-
cando a necessidade de estratégias inclusivas 
para superar essas situações que impedem 
ou dificultam o acesso a informações. Autores 
também enfatizam a importância da seguran-
ça on-line e do desenvolvimento profissional, 
demonstrando que o Letramento Digital pode 

ser um meio eficaz para resolver problemas e 
construir conhecimento.

A necessidade de avaliar criticamente e ve-
rificar a confiabilidade dos conteúdos on-line 
é destacada como essencial para a participação 
cívica informada. Além disso, a comunicação, 
a colaboração e a co-criação são reconhecidas 
como aspectos fundamentais, que não podem 
ser negligenciados. A análise do corpus, em 
conjunto com o arcabouço teórico, sublinham 
a importância de desenvolver habilidades 
cognitivas e sociais em um mundo em que o 
consumo de informações digitais é constante, 
incorporando perspectivas socioemocionais 
para uma abordagem mais ampla do Letramen-
to Digital. Podemos depreender da literatura 
revisada a importância de avaliar de forma 
crítica os motivos que nos levam à escolha por 
determinada ferramenta digital e quais serão 
os impactos dessa escolha.

Observamos que a literatura analisada 
mantém coerência com os elementos teóricos 
apresentados, mesmo que de forma não inten-
cional - pois os estudos analisados não fazem 
referência direta à Belshaw (2012) -, ressal-
tando a importância dos contextos digitais, das 
características dos sujeitos envolvidos e das 
implicações dessas interações. Identificamos, 
em especial, que elementos como os 8 Cs de 
Belshaw são reafirmados nos diversos estudos 
analisados.

No âmbito educacional, é necessário ques-
tionar se os estudantes e professores têm 
consciência do quanto todos utilizamos as 
TDIC e o quanto todos somos utilizados por 
elas. A partir das reflexões tecidas ao longo 
deste texto, entendemos que não há resposta 
direta nem imediata para tal questionamen-
to. Acreditamos que um caminho é garantir 
oportunidades de utilização das TDIC de 
forma autônoma, colaborativa, cooperativa, 
crítica e consciente, o que é reafirmado neste 
estudo. Assim, pensamos que as instituições 
formadoras de professores não podem deixar 
de problematizar nos seus currículos os ele-
mentos do Letramento Digital.
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Partindo das reflexões e análises desenvol-
vidas ao longo deste estudo, concluímos que o 
Letramento Digital é um componente essencial 
e multidimensional da formação inicial de 
professores. A necessidade de desenvolver ha-
bilidades cognitivas, sociais e socioemocionais 
reflete a complexidade do Letramento Digital, 
destacando a importância de estratégias edu-
cacionais, ao longo da vida, que promovam uma 
participação ativa e informada na sociedade 
digital.
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